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GRUPO I
PARTE A
Lê o excerto de um artigo publicado numa revista juvenil.
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	Cães… trabalhadores

	
	Não recebem um salário, mas deveriam… Os cães também podem ir à escola e ter uma profissão bem útil à sociedade.

Profissão: Guia
Companheira para a vida

Augusto Hortas é inseparável da Lua, a cadela de 7 anos que, desde maio de 2006, o acompanha para todo o lado. Como todos os cães‑guias, ajuda o dono a movimentar-se, evitando obstáculos que estão no chão ou a meia altura. Para Augusto, ela não é apenas uma guia, “é uma companheira. Sentimo-nos bem um ao pé do outro”, diz. Todos os dias, é a Lua que o ajuda a deslocar‑se de comboio, de Vila Franca de Xira, onde vive, até ao emprego em Alverca. No escritório, fica sentada enquanto o dono trabalha. “A Lua sabe distinguir muito bem a brincadeira do trabalho”, garante o dono.
Os cães‑guias têm direito a entrar em todos os sítios e não pagam bilhete nos transportes. “É diferente andar com uma bengala ou com uma cadela. Com a Lua as pessoas aproximam‑se muito mais”, garante Augusto. No coro onde canta, a sua cadela é a mascote. Sobe ao palco com Augusto e está sempre ao seu lado, seja ensaio ou atuação. A cadela foi treinada para a sua profissão na Escola de Cães‑Guias de Mortágua. Frequentam‑na sobretudo retriever do labrador, por terem o tamanho certo (não podem ser pequenos por questões de equilíbrio, nem grandes por questões de espaço) e um comportamento bastante sociável. Adaptam‑se com facilidade a novas situações e raramente ficam tristes ou deprimidos.
Os treinos começam quando têm um ano. Aprendem a distinguir a esquerda da direita, a ir em frente e a parar. O educador ensina‑lhes cerca de 20 palavras, que os cães aprendem a associar a determinado movimento. A formação dos cães dura cerca de oito meses, com “aulas” de segunda a sexta-feira. Só depois é entregue ao dono. Os cães‑guias têm direito a reforma, quando cumprem 10 anos.


Joana FILLOL (Foto de Lucília Monteiro e Adriana Morais), “Cães… trabalhadores”,
in Visão Júnior, n.º 89, outubro de 2011 (excerto)


1. De acordo com o que é dito no texto, classifica cada uma das afirmações seguintes como verdadeira (V) ou falsa (F).
	a. Entre Augusto Hortas e a cadela Lua existe uma relação de amizade e de companheirismo.
b. Lua acompanha o seu dono até ao seu trabalho, mas não pode entrar no escritório.
c. Augusto Hortas reconhece que com a Lua as pessoas afastam‑se menos do que quando usava uma bengala.
d. A cadela pode andar nos transportes públicos, mediante a apresentação de bilhete próprio.
e. A cadela foi treinada numa escola própria para este efeito.
f. A escola de treino é frequentada exclusivamente por cães de raça retriever do labrador. 
g. Os treinos destes cães têm a duração média de um ano.
h. Os cães‑guias poderão reformar‑se depois de trabalharem durante 10 anos.
	______

______
______

______

______
______

______
______



Corrige as afirmações falsas.
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________

2. Três das quatro afirmações seguintes representam factos e só uma refere a opinião de quem escreveu o texto. Identifica a alínea que refere uma opinião.
a. “Não recebem um salário, mas deveriam…” (l. 1) 
b. “Os cães‑guias têm direito a entrar em todos os sítios e não pagam bilhete nos transportes.” (ll. 13-14) 
c. “A cadela foi treinada para a sua profissão na Escola de Cães‑Guias de Mortágua.” (ll. 17-18) 
d. “Adaptam‑se com facilidade a novas situações e raramente ficam tristes ou deprimidos.” (ll. 21-22) 
__________________________________________________________________________




PARTE B
Vais ler um excerto da primeira cena de um texto dramático. Podes consultar o vocabulário a seguir ao texto.

CENA I  O REINO ANIMAL
Enquanto os atores preparam a cena, colocando cenários e adereços, um deles aproxima‑se da boca de cena e, dirigindo‑se aos espectadores, diz
		5
	ATOR
Numa terra muito distante
(Deus nos livre que fosse aqui!)
o Rei era o Elefante,
o Primeiro‑Ministro o Sagui1.
Não se podia ser gente ali:
ser homem era humilhante
(e ser mulher agravante!).
Vida de pessoa era vida de cão. –
Evidentemente com exceção
das pessoas de estimação…
Esta é a história de dois Ladrões
– dois seres humanos normais
vivendo entre animais! –
e do que sucedeu aos dois.
Cansados daquela vida,
quiseram pôr‑se a mexer.
Pela porta da saída
ou outra porta qualquer…
Mas a porta da Liberdade
estava fechada à Chave!
Não havia solução
para poderem sair
senão roubar a Chave e fugir!
Mas começa aqui a questão.
Pois quem rouba o que não está
à sua disposição
– principalmente uma Chave – é Ladrão,
no Reino Animal como cá…
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	Aí vêm os dois Ladrões
que têm muito que contar.
Ouvi agora, meninos,
uma história de pasmar.
[…]
PRIMEIRO LADRÃO (Para o público)
O meu patrão era o Cão.
Eu guardava‑lhe a casa e, em retribuição,
ele dava‑me, para comer, ossos
e restos do jantar e do almoço.
Tinha casota, tinha coleira,
era valente, obediente,
arreganhava os dentes, mostrava os dentes,
guardava a casa a noite inteira.
Era uma boa pessoa de guarda 
e o Cão meu patrão gostava.
Se eu gostasse também
a vida corria‑me bem…
SEGUNDO LADRÃO (Também para o público)
Eu trabalhava no Circo.
Fazia coisas engraçadas
como equilibrar‑me de gatas
e andar em quatro patas.
E toda aquela bicharada
me achava imensa piada
e se ria muito de mim!
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 Manuel António PINA, 2002. Perguntem aos vossos gatos
e aos vossos cães… Lisboa: Assírio & Alvim 

Vocabulário
1. Sagui – nome comum dado a uns pequenos macacos muito abundantes em certas regiões do Brasil.



Modelo de Prova Final de Língua Portuguesa 2



	8
	DF6 © Porto Editora



fotocopiável


Responde ao que te é pedido sobre o texto que acabaste de ler, seguindo as orientações que te são dadas.
3. Assinala com X a opção que completa cada frase, de acordo com o sentido do texto.
3.1. Através da primeira fala do ator, ficamos a saber que a história que vai ser representada
· acontece num local distante e invulgar.
· ocorre num lugar onde os homens vivem em harmonia com os animais.
· tem lugar num espaço em que os homens se sentem muito felizes.
· reproduz o relacionamento típico entre homens e animais.
3.2. Através dos tempos verbais utilizados, podemos depreender que o acontecimento que vai despoletar a ação ocorre 
· num tempo indefinido. 
· num tempo passado. 
· num tempo presente.
· num tempo futuro.
3.3. Na expressão “(Deus nos livre que fosse aqui!)” (v. 5), o narrador revela o seu ponto de vista, deixando antever que
· esse local é muito agradável.
· o lugar referido é pouco agradável.
· esse local é extremamente desagradável. 
· essa terra é aprazível.
4. Explica, por palavras tuas, o acontecimento que veio alterar a vida do Reino Animal.
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
5. O Primeiro Ladrão, na sua fala, explica-nos em que consistia o seu dia a dia no Reino Animal.
Parece-te que esta personagem era feliz? Justifica a tua resposta com expressões do texto.
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________

6. Distingue, no excerto abaixo, a parte que corresponde à fala da personagem e a parte que corresponde à indicação cénica:
“SEGUNDO LADRÃO (Também para o público) Eu trabalhava no Circo.”

a. Fala da personagem ______________________________________________________
b. Indicação cénica  _________________________________________________________

GRUPO II
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. Lê a frase: 
Estes cães trabalhadores não pagam bilhete nos transportes.

Escreve uma frase em que utilizes o nome sublinhado, mas com um significado diferente.
_______________________________________________________________________

2. Atenta na frase.
Os cães-guias melhoram a qualidade de vida dos seus donos.

a. Identifica os elementos que constituem a palavra destacada a negrito.
______________________________________________________________________
b. Classifica-a quanto ao processo de formação.
____________________________________________________________________

3. Associa cada frase (coluna A) à constituição do predicado que lhe corresponde (coluna B).
	A. Frases
	
	B. Predicado constituído por…

	a. Os cães‑guias protegem os seus donos.
	
	
	1. verbo e complemento direto.
2. verbo, complemento indireto e complemento direto.
3. verbo, modificador e complemento oblíquo.

	b.    Lua sobe sempre ao palco. 
	
	
	4. 

	c. O educador ensina‑lhes 20 palavras.
	
	
	5. 



4. Completa o texto, escrevendo os verbos destacados nos tempos e modos indicados entre parênteses.

	A Polícia de Segurança Pública do Porto                                (ter, presente do indicativo) 22 cães de várias raças […]. Cada um deles é treinado para ajudar os polícias em diferentes operações […].
O Noddy tem uma história curiosa.                                 (pertencer, pretérito imperfeito do indicativo) a uma família, mas um dia                                (atacar, pretérito perfeito do indicativo) um carro e mandaram‑no abater. A Polícia                                  (saber, pretérito perfeito do indicativo) e foi buscá-lo para ser “reciclado”, conta o agente Álvaro Silva, que                                          (ser, presente do indicativo) o seu tratador.
Joana FILLOL, “Cães… trabalhadores”, in Visão Júnior, n.º 89,
outubro de 2011 (adaptado e com supressões)



5. Assinala com X a única alínea que contém uma frase simples.
· A cadela Lua é uma companheira para a vida. 
· Augusto Hortas adora a sua cadela que o acompanha para todo o lado. 
· A Lua não é só uma guia, mas também uma companheira.
· Os cães-guias começam os treinos quando têm um ano.

6. Lê as frases seguintes.
Augusto Hortas garantiu:
– A minha cadela Lua sabe distinguir muito bem a brincadeira do trabalho.

Reescreve em discurso indireto a fala de Augusto Hortas. Faz apenas as alterações necessárias.
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
Grupo III
Agora, vais escrever um texto de 140 a 200 palavras.
Recorda os acontecimentos apresentados no texto da Parte B.
Tendo em conta que os dois ladrões irão ser julgados, imagina uma nova cena que sirva de continuação ao excerto que leste. Não te esqueças de incluir no teu texto:
· novas personagens, nomeadamente o Juiz Elefante e o Papagaio Advogado (de acusação);
· argumentos de defesa apresentados pelos ladrões;
· situações cómicas que possam divertir os leitores;
· algumas indicações cénicas nas falas das personagens.
Antes de começares a escrever, toma atenção às seguintes instruções:
· planifica o teu texto;
· escreve um texto de acordo com o que te foi pedido;
· respeita o número de palavras indicado;
· faz um rascunho, a lápis.
Depois de escreveres o rascunho do teu texto:
· revê, com cuidado, o que escreveste e corrige o que for necessário;
· copia o texto para a folha do teste, em letra bem legível, a caneta ou esferográfica, de tinta 
azul ou preta;
· se te enganares, risca e escreve de novo (não uses corretor);
· se acabares antes do tempo previsto, deves reler o texto que escreveste.
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